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Bezerra de Menezes 
"Feliz aquele que seguir-lhe os passos, 
Feliz aquele que seguir-lhe o exemplo". 

Case miro Cunha 
Ocupar-nos-emos de um distinto brasileiro — arauto 

da B.a-Nova — que noã pode ficar no esquecimento, 
quando comemora-se o centésimo quinquagésimo quinto 
aniversário de seu nascimento Torna-se, pois, de impor-
tância funcamental uma alusão a certos aspectos de sua 
iinea-vitae, principalmente, cora referência a sua missão, 
visto que, dedicou seus talentos e serviços em prol do en-
grandecimento e prosperidade, não somente no setor po-
ittico-sócio-ccoaõmico, mas sobretudo ao Espiritismo nes-
ta Pátria do Cruzeiro. 

Não podia, pois, per este justo motivo deixar de ser 
contemplado nas páginas deste órgão. 

Nasceu o Dr. Adolfo Bezerra de Menezes Caval-
canti no Riacho do Sangue, província do Ceará — hoje 
Soloriópole — a 29 dc agosto de 1831; foram seus pais, 
o capitão das antigas milícias e tenente-coronel da guar-
da nacional, Antônio Bezerra de Menezes e sua mulher 
D. Fabiana de Jesus Maria Bezerra. 

— Segundo o Espírito Humberto de Campos relata 
no livro ''Brasil Coração do Mundo, Pátria do Evange-
lho", psicografado per F . C . Xavier, a reencamação da 
Bezerra no orbe terrestre, remonta de há muito tempo, 
antes até de sua vinda ao plano material. 

— Diz o eminente Espírito: "Há mas de um sé-
culo, brilhante assembléia de Espíritos se reuniu no Es-
paço, seb a direção do Anjo Ismael. Foi então exposta 
a missão futura do Brasil na divulgação do Evangelho, 
que seria iluminado por uma nova Revelação. Em dado 
instante, o Mensageiro do Senhor se aproxima de um 
de seus discípulos e fala-lhes mais ou menos assim: — 
Descerás às lutas terrestres, com o objetivo de concen-
trar nossas energias no País do Cruzeiro, dirigindo-as pa-
ra o alto sagrado dos nossos esforços. Arregimentará* 
todos os elementos dispersos, com as dedicações do teu 
espírito, a fim de que possamos criar o nesso núcleo de 
atividades espirituais, dentro dos elevados propósitos de 
reforma e regeneração". 

Criança inteligente, viva, e muito educada. Passou 
a sua infância naquelas plagas belíssimas de Alencar, ao 
lado de seus queridos pais. 

Porém, o que mais influiu em sua educação foi o ca-
ráter, henesto e severo, de seu pai, que o seguiu por to-
da sua vida a tal ponto que em nenhuma passagem de 
sua atuação profissional, política, ou mesmo cotidiana, 
soubc-se de qualquer deslise. Ao contrário era tido co-
mo exemplar de bem servir. 

Após ter completado os seus primeiros estudos e 
pretendendo cursar medicina, dirigiu-se, o jovem Bezer-
ra de Menezes, para a corte do Rio de Janeiro, onde 
veio doutorar-se, mais tarde, aos 25 anos de idade, com 
a maior áurea que possa coroar os esforços, de um mo-
ço, defendendo a tese "Diagnóstico do Cancro". 

Bezerra foi político, homem de empresa, mé:ico hu-
manitária, foi também esposo (p;r duas vezes) e, chcfe 
de família extremamente dedicado. Aos 55 anos de ida-
de, pelas mãos de seu colega, Dr. Joaquim Carlos Tra-
vassos, converte-se ao Espiritismo, quando este trou-
xer-lhe um exemplar de "O Livro dos Espíritos", assim 
que saiu do prelo. Travassos foi :. pioneiro do Espiri-
tismo no Brasil, tendo sido o primeiro tradutor das obras 
cie A. Kardec, cm nesso país. Bezerra encontrou-se ple-
namente no Espiritismo, a que aderiu com toda ferça de 
sua inteligência e coração, que a 16 de agosto de 1886, 
faz um pronunciamento de sua conversão à Doutrina Es-
pírita, para mais de cuas mil pessoas, num salão comple-
tamente lotada. 

— Grande, então, foi o seu labcr para o desenvol-
vimento da Doutrina Espírita. Pugnou, sempre, por um 
Espiritismo sadio e vibrante, dentro dos lineaiuentos da 
obra de Kardec, escoimado das impurezas de sincretismos 
religioses. Investiu-se de tarefas mais amplas ao campo da 
Unificação, da organização e divulgação, responsabiliza n-
doso assim p:r uma coluna intitulada "Espiritismo — 
Estudos Filosóficos", do jornal "O País", órgão editado 
sob a direção de Quintino Bocaiúva, na capital da 
Império. 

Durante cinco anos, consecutivos, colaborou nos ór-
gãos da imprensa. Sua palavra vibrou por todos os re-
cantos da Pátria, levando a mensagem luminosa desta 
Doutrina Eminentemente Libertadora. 

Aos 64 anos de iíade, Dr. Bezerra de Menezes era 
Presidente da Federação Espírita Brasileira — FEB, e 
era também, o exemplo dei Homem Bom e Caritativo. Du-
rante sua gestão, realizou um Congresso Espírita, convo-
cando as Casas Espíritas, entãc existentes, das quais, par-
ticiparam trinta e quatro delegações. Dentre as várias 
deliberações aprovadas, rcssalta-se o Regime Federativo 
como lei orgânica do.Espiritismo no Brasil. 

Com o passar dos anos, o nosso Bezerra entregou-se 
inteiramente ao cultivo <!a sua religião, à pátria do Bem 
e do Amor ao próximo nunca desfaleceu no auxílio aos 
semelhantes mais necessitados — chega, desse modo, ao 
término de sua existência terrena, vindo a desencamar-se 
no dia 11 de abril de 1900. 

No plano espiritual, ao lado da Espiritualidade Maior 
faz alusão acs postulados da Doutrina Espírita, ccdificadi 
por Allan Kardec. Afirmou, há alguns anos atrás, ("), 
pela pena ele F. C. Xavier, "Unificar é serviço urgente, 
mas não apressado", considerando simultaneamente per-
sistência e cautela. 

Disse ultimamente, estabeleceno uma orientação se-
gura, atual e, certamente, definitiva "Kardequizar é a le-
genda de agora". 
(") Mensagem editada em 24/04/1963. 

Car los A . Pogetti 

dos Jovens 
"A TERRA, nossa nave mãe está sendo destruída 

pela ganância des homens. Ela, a fonte que alimenta 
nossas ridas através do solo, da vegetação, do relevo, das 
rochas das águas, do frio e do calor, dos animais, está 
sendo dizimada nesta insaciável busca de riquezas e do 
supérfluo. Com a produção de novos ambientes, a des-
peito da natureza, os sistemas originais são desrespeita-
dos Rc-mpem seu equilíbrio numa "confrontação incon-
cebível e inconseqüente. 

Por que cs governes não adotam medidas efetivas 
para a preservação ambiental? A quem está servindo 
esses destruição? Estarão os governes comprometidos com 
«se; grupos e interesses que não buscam o benefício da 
Nação? 

Queremos a Terra para todos, para ncxscs filhos c 
para as futuras gerações. Exigimos a manutenção de nos-
so mais importante patrimônio, a Natureza. 

Nãa à extração mineral ou vegetal em terras indíge-
nas. Exigimos o respeito aos direitos de nossos irmãos 
indígenas* primeiros e legítimos frutos da Terra Brasi 
leira. 

Não aos assassinatos procedentes da industrialização 
improvisada e irresponsável. Exigimos o respeito à vida 
o às previdências para que nunca mais se repitam Vila 
Socó e Bopal. 

INão aos abusos do Estado que embora conhecendo 
a situação da COStPA, continue a fabricar leucopínicos. 

Exigimos as leis brasileiras de proteção ambiental sejam 
efetivamente cumpridas. 

Não à expansão bélica e às experiências atômicas 
que acabarão per tizimar a vida sobre a Terra. 

Não à abertura de novas fronteiras agrícolas. Tirem 
as mãos da Amazônia e do Cerrado. As terras abertas 
para a rodução agrícola e pecuária são suficientes para 
suprirem as necessidades da humanidade. Que o uso da 
terra seja feito de forma integrada com os sistemas am-
bientais e que haja uma recuperação e o controle do uso 
de agrctóxicos que danificam o solo e prejudicam a saú-
de humana. Exigimos a implantação da REFORMA 
AGRARIA que ofereça terra para aqueles que possuem 
tradição agríccla e dela desejam viver. Que a Reforma 
Agrária exproprie os latifúndios e não seja aplicada às 
terras devolutas que são de teda a humanidade. Não 
ao uso da Terra como reserva de valor. 

Exigimos que a Assembléia Nacional Constituinte 
adote medidas efetivas para que a Terra que é de Deus 
seja de todos os irmães: 

TERRA MAEI" 
X X—X X X X 

Agradecemos deste já sua atenção dispensada. Com 
votos de muita paz e prosperidade, 

Franeisca Santimi Gimenez 
Secretaria XXVII COMENOESP' 
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UM JORNAL A SERVIÇO DA DIVULGAÇÃO ESPIRITA. 

Considerações ! 

sobre o sexo dos 
Espíritos 

No mundo de hoje cheio de transformações, dan-'J 
do margem &s vivências sexuais desde a adolescência, le-1 
mos a obrigação de conhecer a finalidade do sexo e ca l 
mo sua energia está vinculada à lei de ação e reação: "tu- j 
do quanto atirarmos em relação ao cutro, matematicamen | 
te, voltará para nós." (a.d.) 

O nosso relacionamento sexual envolve profunda ; 

implicações psicológicas e espirituais e o sexc, encarai | 
unicamente como objeto de prazer, pode lesar a alnti 
nossa e de nosso parceiro. Não po;cmos esquecer q ;. j 
somos responsáveis pelas nossas realizações. 

Essas considerações preliminares nos introduzem na 
ccncepçãà da natureza sexual do espírito. 

Conformc visão de Jací Régis em "A Mulher na Dil 
mensão Espírita", "o espírito é um ser inteligente q«l 
dispõe da vida como fator inerente e do processo evotu-
!ÍVQ como instrumento de desenvolvimento das potencij ; 
li-ades que lhe são próprias. Entretanto, segundo o F.s-:j 
pirilismo, ele não tem sexo. Isso porque o sexo da for ij 
ma cctno o entendemos, depende do organismo e o es-1 
pírito, cm essência, não é uma organismo. Ele cria er-1 
gani-mos, tem capacidade de criar esses instrumentos d: ' 
manifestação e se utiliza deles, abandonando-os, confor-1 
me se tomem insuficientes para manifestar sua afetivi 
daie ou intelig.ncia, criando novas formas de manif:s ' 
tação. 

Na essência, pois, não existe propriamentç o qu£ sta 
afirma ser homem ou mulher. Somes assim, em espírito ; 
assexuados. O sexo é uma decorrência, um fator de nos-.f 
so nível de evolução que necessita da manifestação, umt; 
vez que estamos num plano de formas que nascem de fer 1 
mas, corpos que geram corpos. 

Entretanto, nenhuma ação sexual é exclusivamentsf 
física, porque a sede do sexo está na mente d 0 espirite í 
então, todos as emeções sexuais são decorrentes do com < 
portamento do espírito, embora se utilize de» recursos fí s 

siccs." 

Vejamos o que diz a Codificação (Livro dos Espí-1 
ritos — Allan Kardec — cap. IV — parte VI — Sex.-Í 
nos Espíritos): 

— "Os Espirites tem sexo?" 
— "Não como o entendei?, porque os sexos Jepctv \ 

dem da constituição orgânica. Há entre eles amor é sim| 
patia, baseados na afinidade dos sentimentos." 

— "O espírito que animou o corpo de um homer; 
pode animar o de uma mulher, numa nova existência t; 
vice-versa?" 

— "Sim, pois são os mesmes espíritos que anima;: i 
os homens e mulheres." 

—• "Quando somos espíritos, preferimos encarna: 
num corpo de homem ou de mulher?" 

— "Isso pcuce importa ao espírito, depende das pri-
vas que ele tiver que sofrer." 

Nancy Puhlmann di Girolamo diz em "A Mulhíil 
na Dimensão Espírita"; "O espírito que tenha nascido " 
muitas vezes em corpos masculinos e que, na presentt 
encamação deva manifestar-se através do corpo femini 
no sofre um processo de condicionamento gradativo d: j 
adaptação lenta e por isso sem violência, desde o momen-
to da fecundação, estendendo-se esse processo, principal-
mente, nos primeiros anos de vida." 

Essas afirmativas aclaram o herizonte abrindo no-
vas perspectivas. Per elas, vimos que as diferenciações 
entre homem e mulher são superficiais e externas, sen 
que isso as tomem menos importantes. 

André Luiz em "No Mundo Maior" diz da Ignorân-
cia sexual que escraviza milhões de criaturas tanto encar-
nadas como desencarnadas e acrescenta: "Já falamos que 
a sede do sexo está na mente do espírito. Os desvios se-
xuais são responsáveis per inúmeros desregramentos 
até por loucuras em que os espíritos se debatem. O ciú-j 
me, a insatisfação, o desentendimento, a incontinência c 
a leviandade alastram terríveis fenômenos de desequilí-
brio»." 

O nesso ideal é transpor a barreira do material e não 
encontrar alegri(\ sonfente no contentamento do corpo fí-
sico, mas também na sublimaçSo dos nossos sentimentos. 

Ainda André Luiz: "O sexo em face do amor é in-
finito em sua essência e manifestação. Insta fugir às aber-
rações e acs excessos." 

Maria Thi-reza Carrcço de Oliveira 

A B R A J E E -
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 

JORNALISTAS E ESCRITORKS ESPIRITAS. 
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Sem resistênciâ não há evolução Deus existe 
"Agarre de Princeton" é um livro escrito por um 

rupj. de cientistas da Universidade de Princelon, dos Es-
dos Uni-os da América, estudiosos da física nuclear que, 

linhas gerais, se refere a alguns enigmas até agora in-
jlúveis em suai experiências e pesquisas. Entre outras 
bservações interessantes, afirmam seus autores, p-r exem-
In, que, sem dificuldades, sem lutas e obs-áculos, nãa 

progresso nas áreas das atividades humanas. Em ou-
tras palavras, testemunham quB sem resistência não há 

voiuçãc. 
"Esf. irçai-vos por entrar pela porta estreita; porque 

cs digo que tnilftos p r o c u r a - r náo cc ibwjMo . " SVi 
alavras de Jesus (Lucas, 13:24), que bem avalisam o pen-
mento des cientistas americanos, pois afirmam, tam-

Apesar de todo o apoio que receberam, estavam de-
solados e assim nesse Eitadei, que estiveram coru» 
co ao consultório. 

O.nversamcs mui:o e aos pcaicos fomoi encami-
nhando nosso assunto para as conceituaçJes da vida o 
seu sentido, seu porquê, e seu objetivo. Assim ccmo ca-
- a um deles poderia f-alar s» bre o sentido das suas vi-
das, dedicadas, sem dúvidas, ao amor, isto é, a propor-
cionar, cada um deles, a felici-ade do outro, c o bem es-
tar dos familiares mais próxinos, porque não fazer con-
jecturas quanto ao sentido aquela breve existência fí-
ba do btv: qv, b r » i: Tinham eles, pai-", feito tu-

do qu; e:ava em suas mãos para que o filho tivesse uma 
perfeita vida intra-uterina, um nascimento feliz e uma 

béra, que, sem esforço não há méritos, não há melho- sobre-vida tranqüila Também os médicos qu.- assi tiram 
rtas, vantagens; não há vitórias sobre nós mesmos e, por- " " " , : " u — | J 

tanto, não há evclução. 
Não é sempre que manifestações como estas que 

ra.stain no referido livro, oriundas de setores eru.itos da 
íência moderna, guardam estreita similaridade com os 
arâmetros da filosofia cristã. 

"O Livru dos Espíritos" de Allan Kardec é bastan-
explíciU quando ensina que as existências fíicas pro-

iciam sofrimentos por débitos contraídos ou sofrimentos-
rédito. 

Certa vez um rapaz veio procurar-nos, tni nosso con-
ultório médico, em busca de orientação para suas dificul-

des. Era um desajustado, tido pelos familiares como um 
oente. Vivia proibido de fazer <ie tudo o que gostava 
até de trabalhar. Aborrecido, estava disposto a sair de 

casa, tão lego arranjasse um emprego. 
Dep-is que a sua doença foi melhor conhecida, en-

tendida em si us mecanismos e observadas as alterações 
que sofria, assim como as benéficas ações dos remédios 
quo tomava, após algumas sessões da psicoterapia de va-
lorização, compreendendo o comportamento dos pais e 
dos irmãos diante do se<u mal, tccncu Co nhecitnento da 
conceituação da sua enfermidade convulsiva, segundo a 
filosofia resncarnacionista. Ouviu que muitos homens de 
família foram famosos pelos seus feitos apesar de sefre-

m de epileptia. Assim, passou o rapaz a ver a vida 
ravés de uni nevr prisma. 

Perfeitamente adaptado aos seus problemas e melhor 
compreendendo o ambiente familiar que o cercava, mo-
cfificou inteiramente os seus hábitos, tomo-u-se indepen-
dente, e no tempo previsto, terminou o seu curso univer-
itárl- e o:meçou a trabalhar. 

Como não poderia deixar <!e ser, também namorou 
1 c sonhou em construir um lar e família. 

Todavia sua família assim como a da moça, ambas 
patriarcas, não apreciaram a idéia que ambos acalenta-
vam cem referência ao casamsn o. 

Passados tris meses a moça veio a:> consudtôrio bu»> 
car socorro. Estava inteiramente só e numa difícil 
situação. Precisava de um amigo, pois estava grávida e se 
antes a família a atormentava contrariando seu desejo de 
casar ccm o rapaz epilético, agora não admitia, de for-
ma alguma, o nascimento de ura filho dele. Sua deter-
minação de manter a gravidez a despeito ele toda a incô-
moda situação social em que vivia, desgostava seus pais 
e demais familiares e assim, estava em vias de ter que 
sair de casa. Mas, não queria. forma alguma, qu c o 
namorado soubesse da sua situação, pois não desejava 
obrigá-lo a uma responsabilidade que ele nunca desejou 
assumir. Procurá-lo e colocá-lo a par de sua difícil si-
tuação, seria mais doi que uma chantagem. 

Assim que ela se foi, telefonamos para o rapaz e 
pedimos que estivesse eone>scci o mais rápido possível. 
Surpreso com o nosso chamado e procurando saber o 
motivo que nos levava a couvocá-Io ao consultório, assim 
que falamos da sua ex-namorada e da necessidade de pes-
soalmente tratarmos de assuntos referentes a sua saúde, 
crJocou-sjv à nessa disposição, avisando que em meia ho-
ra estaria conosco. 

Assim que entrou, magro e abatido, ansioso foi lo-
go perguntando por ela. Com calma fcwros conversando 
e eqtão; soubemos que estava doente, triste, pois não con-
seguia compreender o rompimento do seu namoro. 

Não foi difícil revelar telia a situaçã;. que ela, sua 
ex-namorada, vinha atravessanelo e, muito bom foi ouvi-
lo emocionado dizer que não a deixaria só e que seu fii 
lho não ficaria sem um pai. Naquela mesma tarde cha-
mei a moça pelo telefone e assim que chegou, um pouco 
desconfia-a, deixamos que entrasse no consultório ends 
ele estava e a pretexto de sair por alguns instantes, dei-
xamos que cs dois ficassem a sós, de porta fechada e 
proibidos de serem interrompido^. 

Após meia hera, como não voltássemos, eles saíram, 
já agcia de mãos dadas, sorridentes e com grandes pla-
nos. Passados algumas semanas, voltaram ao consultório, 
desta vez para nos convidar para o casamento. Nessa 
ocasião soubemos que a reconciliação deles havia opera-
do muitas transformações em seus familiares. Os dela 
satisfeitos e aliviados, com a regularização social do fa-
turo filho, passar mas aprovar c a ajudar decisivamente, 
enquanto que os dei o, vendo a melhora elo rapaz, sua a l e 
gria o seu sucesso no trabalho, também abençoaram a 
união, assim se casaram, viveram felizes esperando o nas-
cimento do filho tão desejado também, pelas duas famí-
lias. 

Entretanto, apesar de todos os cuidados pré-natais 
e des recursos poste» à disposição do médico, o recém-
nascido, sem qualquer anormalidade física, não viveu mais 
do que pcucas horas. Morreu e entristeceu o casal an-
tes feliz e confiante., 

inàe e filho não tinham explicações para a merte do n; 
nem. Portanto, como o acaso não existe, também ne-
nhum nenem morre sem sentido. 

Que extrae>rdinário sentido de vida teve aquela crian-
ça que desde que foi gerada semente foi metivo de re-
conciliação. Reconciliou os pais, reconciliou as famílias, 
devolveru a saúde e o sucesso ao pai, proporcionou a com-
preensão da mãe, e depois de tclijificar tud. > isso dvi-
xou uma dor, o sofrimento em tedes para que todos melhor 
sc unissem. 

Oue beleza de missão. 
Que a criança sofreu, não há dúvida, não a crian-

ça física, mas o espírito que estava com aquele corpo re-
lacionado. Havia buscado uma lição, um sofrimento-cré-
dito. E seus fraterars objetivos feram conseguidos. Ho-
je novo filho é esperado pel; casal que continua feliz, 
em meio de duas famílias harmonizadas. 

Ccmo são extraordinariamente verdadeiras as pala-
vras de Jesus em Seu Evangelho e como falaram certo os 
cientistas da Universidade de Princetco. . . 

Sem resistência não há evolução. 
Roberto Silveira 

Pontos para reflexão EspíritaJ 
O espiritismo nos mostra que a pureza de nossa al-

ma nos aproxima des bons espíritos, enquanto cs ates 
grosseiros afastam e dão margem à influência de entida-
des levianas. 

No mundo espiritual nada podemos emitir ou escon-
der, os hipócritas serão desmascarados e cada um <ie nóa 
deve evitar oprimir e seu semelhante não .deixande-se 
cair ccmo presa fácil da sensualidade, do orgulho cu do 
egoísmo. 

Para atingirmos a real felicielarde cumpre construir 
na Terra uma sociedade livre e justa cultivando valores 
equilibrados com basc nos direitos e deveres do ser hu-
mano e na moral pregada por Jesus e codificada por Al-
lan ardec. 

Constituo um fato para reflexão, sabermos qual é 
nosso destina na Terra c o que estamexs fazendo de bom. 
Construindo uma sociedade melhor através das diferen-
tes existências o espírito verá cs meios que lhe permiti-
rão avançar segundo os seus esflstços rumo a um com-
portamento mais satisfatório. 

O primeiro passo é libertarmos da angústia i a per-
feição e convivermos cotn nossas imperfeições, exercen-
do pelo livre arbítrio nosso direito ele escolha para o cres-
cimento elo espírito e da sociedade em que vivemos. O 
espiritismo nos conclama para as transformações morais 
ruma ativa participação coerente com a dinâmica espi-
ritual do crescimento contínuo, aproveitando nesse cam-
po de aperfeiçoamento na ascenção para o amor e res-
peito aos semelhantes. 

Cada um de nós é responsável pela grande tarefa 
de regeneração que se opera na Terra e com a qual se 
prepara o reinado do Amcr com o objetivo do homem 
nunca elevar se acima dos outros, mas acima de si mes-
mo, aperfeiçoando-se, 

Prof. Cláudio G. Magalhães 

Espírito da verdade 
Nos momentos difíceis da vida, manter a calma sa-

bendo que Deus nos assiste, que Ele nunca nos desam-
para, sendo esses memomentos difíceis meios pelos quais 
nos impulsiona para o mais alto, para a perfeição através 
de degraus evolutivas, sem dúvida, é obrigação de todos 
V» seres humanos, principalmente, de todos os espíritas, 
receptores das mensagens e instruções luminosas dos Es-
píritos Superiores, contidas no meio espírita. 

Ao espírita cabe a tarefa de consolar, esclare-
cer, confortar e distribuir palavras de incentivo e otimis-
mo impregnadas do calor sublime de todas as mediuni-
dades, as quais fazem de nós, embora imperfeitos, porta-
vozes da Espiritualidade, com esta conclamando-nos a 
termos fé na Providência Divina, a sabermos de que nun-
ca nes devemos desanimar, de que a vida é bela, restan-
do-nos procurar comprecndé-la e assimilar toda a sabe-
doria de nosso Criador! 

José Joaquim Narctw de Lima 

Tema este, bastante abstrato e transcendente. 
— Observando a nossa própria natureza e o que se 

passa em torno de nós, na Terra e no imensurável Cos-
mos, chcga-se à conclusão, tudo indica — seria absurdo 
ndmitir o contrário — existe realmente Deus, Criador e 
Conservador do Universo. £ Ele, inegavelmente, o Supre-
mo Espírito, a Inteligência onipresente, toda poderosa e 
sapientíssima. 

Do contrário, não se evidenciaria o complexo e gran-
dioso Cexligo Cósmico que a tudo rege e faz ev.luir Com-
põei-se de mirtades de sapkntíssimas Lei , respaldaria na 
Lei primordial da Gravitação: "A matéria atrai a maté-
ra, na razão direta das massas c na inversa do q >a rad 
das distâncias". — Isac Newton, notável matemá ico 
inglês, fei quem formulou a expressão desta fundamental 
Lei de tedo o Cosmcs — Por sua vez, mais tarde, La-
voisier genial químico francês, conseguiu d-tectar e ex-
pressar a Lei das Transformações: "Nada se perd-, na-
ca se cria em a Natureza — tudo sc transfoma. 

Em que consistiria, no entanto, a Suprema Inteligên-
cia Universal e ultra cósmica?! — Demos a palavra aos 
Teólogejse Cientis:as, e prtxjuremos interpretar e repro-
duzir. em nessa singela linguagem, seus intrincada e ú.ei 
ensinamentos. 

Na verdade, a natureza e atribuos do Cirador vêm 
sendo e continuarão a ser, até certo ponto, impenetrável. 
Mistério, mesmo para cientistas eminentes, ccmo Albert 
Einstein e Werner Vcn Braun, a lü i deis in ígnes espiri-
tualistas modernos. 

Via de regra, somos indivíduos — em ncôsa fraque-
za e ignorância acostumados a pensar e a sentir que tu-
<do, referente a Deus Criador, se mantém nos limite res-
trites e mesquinhos, em que criaturas nos achamos. 

Braz Pascal, físico, ma:emáticc. e filósofo francês, 
pontificava na codnição de espiritualista: "Deus é i nenso 
Oceano de Luz, Pcder e Sabedoria — que se civije em 
Três Pessoas Onipresentes. "Isto, evidentemente, para 
harmonizar-se ce>m o Catolicismo, inperante na F;a iça) 

Enganamo-nos muito, supondo — Deus só pod exis 
tir e agir, na mesma o njiçao do ser humun - *— 
Talvez, no entanto, — é o que parece evidente —, Deus 
esteja acima ídc Bem e do Mal. 

Os (ícns e poderes do Criador são extremamente 
complexos. A Inteligência d'Ele é tão mais ampla, po-
derosa c arguta que a n.ssa, tão mais sutil e sublime é o 
seu discernimento e ações que deixam margem a que seja 
com toda a propriedade e evidente realida.e O desig-
nemos — GRANDE MISTÉRIO: — cuja realidade, no 
entanto, parece. impcr-sc irrecusavclmcnte — embora a 
contragosto — até aos mais empedernidos ateus mate 
rialistas. 

A propósito, certa feita, anos atrás, em descuidada 
leitura de certo livro ateu materiali.ta, lembramo-nes dí 
haver lido a opinião dcscondieionada do abalizado es-
critor: — Tão válida é, no entanto, a teoria hipotética 
de nós, incrédulos, — quanto à dos e piritas Ambas 
científicas e ostentando perfeita lógica. 

Efetivamente, Deus eu Divindsj.e na fcrtna de Su-
premo Espírito Pen ante, é o Organizador Criador e 
Mantenedor da cxist.ncia e c:nscrvaçã0 do Universo ou 
Ccsmcs. 

Antônio Vl.tti 

S E M E N T E I R A C R I S T A 

Ouçam, todos os domingos, das lu uu . 
10:30 horas, o programa radiofõnicu, &EML 
TE1RA CRISTA na Kádio Dilusora de Francu 

Um programa da MOC1DADE ESPIRITA 
FRANCA que, vem há mais de 30 anos min 
ruplos, divulgando a Mensagem Espírita Cns 
pelo Rádio 

PREGADO ASSINANTE: 
Em caso de qua lquer a l t e r ação no rpu 

endereço , pedimos que nos comunique n 
respei to . 

FUNDAÇAO ESPIRITA ALLAN KARDt 
CGC: 47.957 667/0001-40 Inse Est ls. 

J O R N A L " A N O V A 6 R A " 
Quinzenáno fundado em I & 11 i 

Editado por : 
Fundação Espírita ALLAN KARDE' 

Diretor 
Dijalvo Braga 

Jornalista Responsável: 

Vicente Richinbo — Reg n.° 10 18,'! 
Redator: 

Agnelo Morato 
Redação: 

Hua José Marques Garci», 675 
Caixa Postal, 65 — Fone: 723-2000 
14 400 — F R A N C A — S P — BRASI! 

Oficina: 
Av. A'itón ci Rodr igues Net to N° 815 

Preço da assinatura anual: 
CZS 20,00 

Vão se devolve originais, mesmo não publicado 
»s artigos são da responsabilidade dos signatári< 



Página 4 . «A NOVA ERA. 15|8|86 | | 

I\OVO ESTATUTO TIA -
FEDERAÇAO ESPIRITA 
«O RIO DE JANEIRO 
REPRESENTA 
VERDADEIRA 
MANIFESTAÇÃO 
I)E PRINCÍPIOS 
DOLTRINARIOS 

= To® 
«O ESPIRITA E A 

CONSTITUINTE' 
TEMA MUITO ATUAL 

LEVAM OS ESTUDIOSOS 
DA DOUTRINA 

A TOMADA 
DE POSIÇÃO 

INDEPENDENTE 

ELABORADO UM ESTATUTO PADRAO — Te-
mos em mãos o novo Estatuto da Federação Espírita do 
Rio <Je Janeiro, elaborado per uma Comissão encarrega-
da para sua contestura. A nova carta magna dessa atuan-
te en;üade, representativa cos Centros Espíritas do Gran-
re Rio, teve a homologação de Assembléia Geral da 
FEERJ em janeiro/86. Sua divulgação tem o objetivo de 
Ltracnstrar o zefo ccm que cs seus autores tiveram para 
colocar o Documento Institucional no parâmetro das exi-
jSnrias scciológicas modernas. Assim o referido Estatu-
to se fundamenta em autentica manifestação da Doutrina 
Ccn laJcra seb a orientação que deve influir em todas 
entidades quc lhe são adesas. E a proclamação mais d> 
llnida estn neste conceito: "União, fortalecimento e dina-
mização do Movimento Espírita Estadual". 

SOBRE A PRÓXIMA CONSTITUINTE — Reali-
zada cm Arapongas (PR), sob orientação do prof. Ivan 
Dutra, da Universidade Estadual de Lcodrina, tevp OCCT-

rència nessa cidade a VII Confraternização Regional dos 
Veteranos Espíritas, cujo interesse maicr foi discutir em 
urupo o tema: O Espírita e a Constituinte Brasileira. Esse 
encontro contou com representantes das cidades paranaen-
ses: R.ündia, Apucarana, Londrina, Juguapitã, Alvorada 
<:0 Sul, Porecatu e de outras localidades. O assunto rece-
icu, como se esperava, muito empenho, tanto dos seus ex-
;>csitorcs como dos que participaram desses debates, 
empre conduzido com a elevação de princípios doutriná-
mos e sentimentos cívicos. Em feliz sustentação de argu-
mentos elevados o Prof. Ivan Dutra, coordenador do M o 
vimento, acertou a objetivação do "Livro dos Espíritos" 
em face da Constituição Brasileira, quando se configura 
que as leis dos homens podem refletir as Leis Divinas. 

CONGRESSO ESPIRITA ESTADUAL — COnfor 
me noticiamos em nossas edições anteriores realizar-se-á 
nos dias 22, 23 e 24 de agosto/86, o VII CONGRESSO 
EA PI RITA ESTADUAL DO ESTADO DE SAO PAU-
LO, promovido pela União das Sociedades Espíritas de 
São Paulo (USE). As reuniões em caráter de Assembléias 
deve contar com as representações de todos cs CRE em 
atividades do território Paulista, além de outros partici-
pantes devidamente credenciados. O tema central do VII 
CE ESP está subordinado à epígrafe: "O ESPIRITISMO 
NO SÉCULO XX". O local da realização desse con-
clave será na Estância de São Pedro, neste a tado . 

ROTEIRO DE PALESTRAS — O prestimoso e 
atuante Prcf. Newtcn Boechat, está com seu roteiro de 
palestra! espiritistas programado para os meses de agos-
to e setembro próximo, com a seguinte agenda: 17 d3 
agosto: Sociedade de Espiritismo e Homeopatia — Fáti-
ma - Rio; 28/08: CEESP "Evangelho de Jesus" — Re-
sende- Rio; 31/08: Federação Espírita da Bahia, Sal-
vador-BA; 01 de setembro: Fera de Santana-BA; 
03/09: Vitória da Ccnquista - BA; 04/09: Itabuna - BA. 

SEMANA ESPERANTISTA — A União Espirita 
de Bangu (RJ), realizará a III Semana Espirita - Esperan-
tista, que já tem seu pregraraa previsto de 24 a 30 d; 
agosto/86. Os oradores para essa semanal de cultura 
doutrinária estão assim indicados: Pifcf. Flávio Pereira, 
sede Gr.":inio Esp. "Luz e Amor"; profa. Jovelina M. 
Rodrigues, CESP "Prece acs Sofredores"; Délio Pereira 
de Souza, União Esp. "Paujo de Tarso"; Grupo Esp. 
"Luz e Fraterni-ade"; Walter Rosa Fontes e outros. 

SEMANA DE ARAÇATUBA — Realizada dc 02 
a 09 deste mês de, agosto, a última Semana Espírita, pa-
trocinada pela UNlME.de Araçatuba, neste Estado, con-
tou corri cr, • eguintes expositores: Dr. Alexandre Sech, de 
Curitiba (PR); Prof. Nilto F. Carvalho, de Araçatuba; 
Antônio César P. Carvalho, Prof. Altivo Pamphiro, dt> 
Rio de Janeiro; Miguel Carlos Madeira, Profa. Teresi-
nha de Oliveira de Campinas (SP) e Prof. Richard Si-
raonetti, de Bauru (SP). 

NOTICIAS DA ABRAJEE — Do Diretor do De-
partamento de Intercâmbio e Incentivo prof. Pedro An-
tônio Valvano, de São Paulo, recebemos a seguinte infor-
mação: "O I ENCONTRO REGIONAL DA ABRAJEE" 
está programado para o dia 30 de agosto/86, às 17 ho-
ra». no Rio de Janeiro. Não obstante ser um "Encontro 
Regional" de está aberto a todos aqueles que desejem 
comparecer, desde que se interessem pela programação e 
atividades da entidade, inclusive seu programa previsto 
para este ano. O importante é conscientizar o associa-
do para que o compromisso de prestigiar a ABRAJEE 

ORDEM NATURAL DA COISAS 
1857 — O LIVRO DOS ESPÍRITOS 
1861 — O LIVRO DOS MÉDIUNS / 

1864 — O EVANGELHO SEGUNDO 
O ESPIRITISMO 

1865 — O CÉU E O INFERNO 
1868 — A GÊNESE 
1890 — OBKAS PÓSTUMAS 

COMECE PELO COMEÇO 

na sua Região, em tedas as oportunidade; que se lhe ofe-
reça, através da imprensa e outros veículos de informa-
ções salientam os altos objetivos dessa Associação. Evi- • 
dente que, scra o apoio de cada ascciado, a ABRAJEE 
não atingirá seus objetivos cm curto prazo. Informamos 
também que já se acha montado o programa do X CON-
GRESSO BRASILEIRO DE JORNALISTAS E ESCRI-
TORES ESPIRITAS a realizar-se em Curitiba (PR); 
em 1989. 

SOCIEDADE DE ESTUDOS e> Difusão Allan Kar-
dec (SEDAK), sediada em Campos (RJ) dá neste mês de 
agosto continuidade ao seu programa doutrinário, em se-
qüência ao que ficou deliberado para este ano de 1986. 
Assim neste mês de agosto seguem os estudos sebre o li-
vro "O CÉU E O INFERNO", cujas aulas serão dadas 
no Grupo. Espírita "Amigos cfa Criança". Está previs-
to também uma exposição' didática sobre a vida e prin-
cipais episódios do venerável Bezerra de Menezes, quan-
do se apreciará mais a cronologia sobre sua adesão pú-
blica ao Espiritismo, em 1886. As preleções estão a car-
go da profa Marionísia Mussalem. 

LITERATURA DE CORDEL — Sob patrocínio do 
Banco òc Estado do Pará, temes em mãos o opúsculo "O 
TROVADOR DA AMAZÔNIA LEGAL" de auicria do 
menostrcl Fortes Sobrinho, um dos trovaderes de muita 
versatilidade' do Brasil Central. Suas trovas retratam di-
versos aspectos dos costumes regionalistas e de sua auto-
biografia. Fcrtes Sobrinho poeta humanista, tem esta 
afirmativa louvável: "Deficiente também é gente". 

A FEDERAÇAO ESPIRITA DO RIO DE JANEI-
RO, elegeu seu novo Conselho Deliberativo para o biê-
nio 86/88, que fioeu constituído com os seguintes com-
panheiros: Luiz Mitrano, Miguel Tavares Hungria, Ca-
riolato P. Rocha, Luiz Mitrano, T. Gouveia, Edmilscn 
Silva Oliveira, Maria Luiza Delvechia, Francisco O. Pa-
checo Cavalcanti, Afcnso Sanchez, J . A. Silveira dos 
Anjos, Cícero Gomes, e Emílio Ferreira, que responda 
também p:Ios seus diversos departamentos de administra-
ção. A Diretoria Executiva da FEERJ ficou assim cons-
tituída: PRES.: João Luiz Pessoa; Vice: Sebastião Cadi-
lho; Administração: Yeda P. Hungria; Coord.: Cariola-
no P. Rocha. 

FF.STIVAL DA PAZ — Numa feliz promoção da 
União Municipal Espírita dei Nilópolis, Estado do Rio de 
Janeiro, com apoio da SecrCaria de Educação dessa 
cidade e da Rádio Panorama FM, realizar-s nessa ci Ja-
de de 06 a 13 de setembro próximo o I FESTIVAL DA 
PAZ cem programa artístico e seleções de músicas e 
poesia. Integrarão esse movimento de otimismo e boa 
vontade todas as pessoas que cultuam o bom senso con-
tra a violência. As músicas serão escolhida. <fc» I o a V 
lugar por júri de pessoas credenciadas. A finalíssima do 
festival será uma semana após o encerramento — no dia 
20 de setembro. 

DR. IAIME DE BARROS — Em dias últimos do 
mês de julho, tivemos a alegria de estar per in fante em 
convívio com esse preclaro companheiro, de Ribeirão Pre-
to, quando fez visita ao Hospital da Fundação Espírita 
"Allan Kardec" e as oficinas de "A NOVA ERA". Jai-
me Monteiro de Barros se distingue pelos seus esforços d-i 
divulgador da Doutrina Kardequiana e se o estaca como 
um dos fecundos oradores da Tribuna Espiri;ista de nos-
sa Região. Incorpora se ele entre cutros companhriros 
para manter a regularidade, do iornal doutrinário "AMOR 
F. VERDADE" órgão da UNIME da Capital d'Oeste. 

PASSAMENTO — ANTÔNIO MOL1NA — Ter-
minou trajetória de abnegada existência terrena esse que-
rido companheiro de Franca. Sou desenlac; se deu em 
dias á í primeira quinzena de julho/86 e causou natural 
consternação entre os que lhe conheciam de perto as vir-
tudes do homem prestimo^o. notadamente entre a turma 
do "CESP Esperança e Fé", d e Franca. Exerceu a hu-
mildade profissão de cabelereiro. durante muitos anos * 
soube grangear a estima de todos os que se aproximavam 
de sua pessoa. Aos seus familiares queremos aceitem 
também a sinceridade de nossa fraternal cração em fa-
vor do Espírito recém-desencamado. 

OTON MIRANDA PAIVA — Registrou-se em nos-
sa cidade, na segunda quinzena de julho/86, o óbito des-
se muito estimado amigo e valoroso companheiro das lides 
espiritistas. Otcn Paiva dedicou-se entre nós aos seus es-
forços e trabalho, cujo estabelecimento comercial trans-
feriu ao seu mano João Miranda Paiva, devido ao seu es-
tado de saúde. Consorciado com d. Hortcncia Freitas 
Paiva, enriqueceu seu lar com três filhes os quais sem-
pre corresponderam às suas esperanças de homem reali-
zador O sepultamento de seu corpo se verificou, no dia 
seguinte à sua desencarnação no Cemitério de Cássia, sua 
terra natal. A todos os seus familiares nossa solidarieda-
de cristã. 
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0 mestre na educação (Vinícius) 
continua sendo objeto no 

Educandário Pestalozzi 
Em cinco de julho d0 1986, realizou-se o sexto en- • * 

contro dos eoucadores espíritas da Fundação Educandú--
rio Pcstaloezi. 

A professora Maria Aparecida Rebelo Novelmo fei|>H 
a abertura deste encontro cem a preparação do ambien 
tc através da leitura da mensagem "O Pai e os Filhos", 
de Pedro de Camargo. 

Em seguida passou-se ao estudo do tema "A obra lj 
messiânica da reoenção é obra de educação", extraído d u | 3 
livro "O Mestre na Educação". cr 

Os educadores sc. dividiram cm dois grupos para .1 t u 
estudo proposto, sendo um grupo de observação e outroj K 
de verbalização. 

Logo após houve os debates entre os elementos ii |e 
grupo d e verbalização e as contestações posteriores do c j 
grupo e observação e vice-versa. 

As conclusões finais foram apresentadas com b*.e>tS 
n« texto e nas trccas de experiências dos participantes 

O papel que cabe ao mestre é educar procurando! 
desenvolver harmcnioamejite todas as fucutuaaes do cs-| ç 
pírito. m 

O professor deve evitar a educação unilateral pari; l c 
não cair nas mesmas falhas de alguns pais cm relação vc 
educação des filhos. Os pais preocupam apenas com o p( 

desenvolvimento intelectual para a aquisição de títulos jf™ 
que garantam aos filhos independência 'econômica pro-
p.Tcicnando-Ihos aquela caridade de haver cumprida 
seu dever. Mas estes pais em momento algum pensara i 
no que se refere às qualidades morais e à formação doi 
caráter, esquecendo assim de fazê-los homens de bem. 
independentes e honestos. 

Assim, professores e pais estariam mais preocupa 
dos com cérebro do que com o coração, tornando a M 
crianças pobres de sentimentos. de 

Todos nós devemos plantar a semente ensinando i f* 
criança cesde pequena a ser bca, justa e honesta, evitan- V^ 
da assim que estes sentimentos nobres e elevados surja l e i 

na alma dos jovens sem haver realizado previamente o l'ir 
sua sementeira. Pr 

A obra de redenção humana é obra de educação olo 
Para o sétimo encontro a ser realizado na primei- cc 

ra quinzena de agosto foi sugerido pela professora MariV Ç3< 
Aparecida Rebelo Novelino, o estudo de um outro tema lia 
d clivro "O Mestre na Educação'", para dar seqüência acs Cl 
cbjetivos propostos dentro da Pedagogia Espírita. di> 
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(NO DIA DOS PAIS — AGOSTO/86) 
Tanta coisa mudou nesteí últimos tempos, mas vo- X 

cê, meu querido pai, continuou o mesmo: terno, bondoso e S 
amigo! Agradeço a Deus pela coce são de haver nu da-
do um progeniter tão santo.. . 

Seu- cabelos brancos um aceno de paz se asseme- • 
Iham as flores alvacenias. Sou olhar já ccmsados para en-| 
xergar, ainda nos mestra a vivacidaíe dc sua intelisên-
cia, pcis eu comparo os seus olhos um Céu aberto! Ao® 
ve-Io andar lento pela calçada, levu a minha mão na cur- ã 
va d p seu braça para que andemos juntos... 

E, assim, pen-o em lhe fazer aquilo mesmo que fez • 1 
comigo cm minha infância. 

Preocupo me tanto por vê-lo calado. No entanto, 
sei guarda em seu silêncio minutos de sua meditação 
para assim recordar do seu pagado cistante, ende está 
guardada a sua mocidade.,. 

Muitas vezes eu lhe surpreendo a chorar, às escon-
didas! 

Mas esse pranto encoberto eu concluo não seia de 
desespero, e sim de sau.ade. Saudade daqueles que lh-
foram tão caros c. hoje, se ausentaram do nosso lar, aqui 
na Terra. . . » 

Nesses instantes, eu não lhe procuro consolar e nem 
saber porque ch. ra Eu sei, papai querido, jamais cho-
raria por fraqueza ou falta de fé. Seu pranto representa 
também oração aos nossos queridos ausentes de nossa con-
vivência física. 

Um dia, nós também, estaremos sujeitos a esse lei 
inexorável das coisas! Mas conforta me a certeza de que 
estaremos sempre juntos em Espírito, porque nós somos 
eternos. Não há separação para sempre, pois estaremos 
sempre juntos pela afinidade e pelo amer dos que se en-
tendem e nunca haverá separação. . . E hoje, dia dos 
pais, quero erguer minha prece em louvor a você, meu 
Pai.. . 

E pedir ao GRANDE PAI, que está nos céus, 
para todes os pais deste Mundo... 

Márcia Ferram Drigo 

F . E. P. 
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